
 O gato-mourisco, Herpailurus yagou-
aroundi (É. Geoffroy Saint-Hilaire, 1803), é uma 
das seis espécies de gatos selvagens do México. 
Johnson et al. (2006) colocaram esse gato no gê-
nero Puma; no entanto, com base no trabalho de 
Agnarsson et al.  (2010)    sobre a filogenia des-
se carnívoro,  e com o estudo de Segura et al. 
(2013) sobre a ontogenia do crânio, bem como 
em outras diferenças morfológicas e comporta-
mentais desse felídeo, o Grupo Especialista em 
Gatos da Comissão de Sobrevivência de Espé-
cies, da União Internacional para Conservação da 
Natureza, mantiveram  esta  espécie  em Herpai-
lurus (Caso et al., 2015).

A distribuição atual de H. yagouaroun-
di abrange desde o norte do México até o centro 

da Argentina (Hunter, 2011). Nos Estados Unidos 
foi historicamente distribuído no sul do Texas, 
onde  o  último  registro  data  de  abril  de  1986 
com base em um indivíduo atropelado perto de 
Brownsville, Texas (Anderson  &  Smith-Castro, 
2013). Apesar da grande diversidade e extensão 
dos territórios que ainda ocupa essa espécie, nas 
últimas décadas as suas populações têm diminuí-
do drasticamente (Clavijo & Ramirez, 2009).

A União Internacional para Conservação 
da  Natureza  classifica  a  espécie  como  “Pouco 
Preocupante”, mas reconhece que as suas popu-
lações são muito menos abundantes do que an-
tes (Caso et al., 2015). No Brasil é considerada 
uma espécie  “Vulnerável”  (Bonjorne de Almei-
da et al., 2013.), nos Estados Unidos, é parte da 
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lista de espécies “Em Perigo” do estado de Texas 
(Anderson & Smith-Castro, 2013) e no México é 
classificada como uma espécie “Ameaçada” (Se-
marnat, 2010).

Em geral, as principais ameaças a esse 
gato são a destruição, degradação e fragmenta-
ção do seu hábitat, associadas à agricultura, ur-
banização e estabelecimento de estradas (Nigro 
&  Lodeiro,  2009;  Anderson  &  Smith-Castro, 
2013; Bonjorne de Almeida et al., 2013; Seijas et 
al., 2013). Estas últimas são uma ameaça direta 
para as suas populações devido à mortalidade de 
individuos por atropelamento, o que pode even-
tualmente levar à extinção local da espécie (Che-
rem et al., 2007; Laurance et al., 2009; Nigro & 
Lodeiro, 2009; Anderson & Smith-Castro, 2013; 
Seijas et al., 2013; Delgado-Vélez,  2014;  Esco-
bar-Lasso et al., 2014).

No México este felino distribui-se na 
vertente do Pacífico e do Golfo do México, e no 
interior, na região sudeste, incluindo o estado de 
Tabasco. No entanto, a maioria dos registros nes-
te país foram informais e poucos foram confirma-
dos por evidências físicas (Coronado-Quibrera, 
2011). Além disso, há poucos estudos e dados de 
campo recentes da espécie no México (Monter-
rubio-Rico et al., 2012).

Para  o  estado  de  Tabasco,  os  registros 
históricos desse mamífero incluem quatro regis-
tros de coleções (anos 1950, 1954, 1959, 1976) 
e  seis  bibliográficos  (1972,  1977,  1981,  1981, 
1988, 2000) (Rodríguez-Echano, 1992; Sánche-
z-Hernández et al., 2005; Sánchez, 2000). Não 

há  registros  confiáveis  sobre  a  presença  atual 
de H. yagouaroundi no estado de Tabasco. Nele, 
o  hábitat deste felídeo tem sido muito alterado 
devido ao desmatamento causado pela expansão 
pecuária e agrícola (Tudela, 1989). Atualmente, 
apenas  4%  do  território  de  Tabasco  apresenta 
floresta tropical (Sedespa, 2006).

Por  volta  das  11  horas  e  trinta  minu-
tos do dia 1 de outubro de 2016, foi registrado 
um individuo de H. yagouaroundi morto por 
atropelamento na Rodovia Federal 180, a apenas 
1,5  km  da  cidade  Heroica  Cárdenas,  Tabasco 
(17°59›57.17»  N,  93°24›58.33 «O, 10 m de 
altitude Google Earth). O indivíduo foi um adulto 
do sexo masculino com pelagem cinza escuro 
(Figura  1),  o  qual  provalvemente  foi  atingido 
por um veículo motorizado pouco antes da 

Figura 1. Registro fotográfico de um adulto de Herpailurus 
yagouaroundi morto por atropelamento na Rodovia Fede-
ral 180, na área peri-urbana da cidade Heroica Cárdenas, 
no estado de Tabasco, México.
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observação, ja que não tinha rigidez cadavérica. 
Foram  feitas  as  medidas  do  comprimento  da 
cabeça-corpo e cauda (Tabela 1), mas não foi 
possivel pesar e conservar o corpo, o qual foi 
enterrado no mesmo dia da observação. No dia 
26 de março de 2017, o crânio (Figura 2) foi de-
senterrado, limpado com água e posteriormente 
foram feitas as suas medições com um paquíme-
tro (Tabela 1). O crânio ficou depositado no La-

boratório Central do Campus Tabasco, Colegio de 
Postgraduados.

No sítio, a estrada tem duas pistas de 7 
metros de largura, as quais estão separadas por 
uma faixa de terra de 16 metros de largura co-
berta de gramíneas selvagens. O felino foi atro-
pelado na pista que liga essa cidade com a cidade 
de Coatzacoalcos, Veracruz, em uma seção onde 

a velocidade máxima permitida é de 90 km/h. O 
sítio está  localizado na área peri-urbana da He-
roica  Cárdenas,  que  tem  uma  população  apro-
ximada de 73.000 habitantes (Hernández et al., 
2016). Em torno dele, a paisagem corresponde 
a  campos  com  pastagens,  plantações  de  cana-
-de-açúcar (Saccharum spp.) e áreas arborizadas 
consistentes  em  algumas  plantações  de  cacau 
(Theobroma cacao  L.) e manchas de vegetação 
secundária. O clima na região é quente e úmido, 

Comprimento total 1140
Comprimento da cabeça e corpo 680

Comprimento da cauda 460
Comprimento máximo do crânio 103.5

Comprimento côndilo basal 97.5
Comprimento palatal 37.2 

Largura do arco zigomático máxima 68.0
Largura inter orbitaria mínima 18.9
Largura do processo pós-orbital 45.6
Largura pós-orbitária mínima 31.5
Largura da caixa craniana 45.0

Comprimento alveolar da série dentária superior 28.7
Comprimento alveolar da série dentária inferior 31.5

Comprimento máximo da mandíbula 66.5

Tabela 1.  Dimensões (mm) do macho de Herpailurus yagouaroundi registrado no estado de Tabasco, México.

Figura 2. Vista lateral do crânio do macho de Herpailurus 
yagouaroundi registrado no estado de Tabasco, México

Registro de Herpailurus yagouaroundi em Tabasco, México. 
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com chuvas abundantes no verão, sendo a tem-
peratura média anual de 26°C e a precipitação de 
2.643 mm por ano (Hernández et al., 2016).

Poucos estudos sobre os impactos nega-
tivos das estradas sobre a vida selvagem têm sido 
feitos no México (Puc-Sánchez et al., 2013). No 
entanto, o presente trabalho é uma evidência de 
que o atropelamento por veículo representa uma 
ameaça a esse gato na área. Também represen-
ta um registro atual da espécie no estado de Ta-
basco, com a particularidade de ter ocorrido em 
um espaço peri-urbano. Os espaços peri-urbanos 
são definidos  como a  contínua  expansão da  ci-
dade e a absorção gradual das zonas rurais que 
o rodeiam, então eles estão sujeitos a alterações 
do uso do solo, devido ao avanço da urbanização 
(Ávila, 2009). Sugere-se realizar estudos na área 
para determinar a importância dos espaços peri-
-urbanos na sobrevivência de H. yagouaroundi, 
bem como conhecer os pontos onde este gato 
atravessa as estradas, a fim de implementar me-
didas para a sua proteção.
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